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Chronica Oecidental 


Continua a dar que falar a política. Se as eleições. 
são thema constante, desde que d'ellas se fale, 
muito mais, pelas circumstancias especiaes em 
que se realisam desta vez, o deveriam ser agora. 

Não, sómente o resultado interessa, mas muito. 
ho, sido discutidas as declarações feitas pelos. 
chefes dos partidos adyersos ao actual gabinete 
sobre a forma por que vão proceder durante a 
lucta. E! natural quê o governo traga á camara 
duma jgrande maiorias mas a oposição, por muito 
pequena que seja em numero, promette desde já 
Bão dar um 1ó instante de tranquilidade ao go- 
verno, 

Que succederá então ? Como se resolverá a 

uestão. dos tabacos, uma das mais fecundas em 
Aicorins, desde que' em Portugal ha camaras? 

Estes pontos de interrogações haveriamos de 
pól-os ainda em maior numero, se da política por- 
luguera passassemos a noticiar o que se tem pas- 
tudu Lonferencia de Algeciras apontassemos 
o de que falam todos os telegrammas, constante- 
mente a chegarem das capiines, onde quanto se 

SS, € até o que se não passa, em Algesiras, é 
neacamente comentado  liscutido. A que. 
da, em França, do gabinete Rouvier, mais veio 
complicar a situação. E 

Na recente estada de El-Rei de Inglaterra em 
Paris, onde, embora viaje incognito, foi, cari 
mhosimente acolhido, pela população e magoif 
camente recebido pelo presidente da republica, 
na simples e rapida visita de Eduardo VII á ca: 
pital franceza, querem muitos ver mais uma prova 
Ta aproximação dos dois grandes paizes contra 
inimigo commum o que em Algeciras começou 
rognando suas ameaças, X 

Mola se diz que Eduardo VII deseja ter com 


seu sobrinho o Imperador da Allemanha uma con- 
ferencin sobre a par, que este, por muitos já clas- 
silicado como doldo, parece querer perturbar. 
Continuam os reis Viajando; se assim procedem 
em favor da paz, não ha mais que louval-os. 
TEstá-so Madrid preparando agora para receber 
El-Rei de Portugal, que all vne pagar a visita, 
ue ha mexes aqui lhe fez El-Rei de Hespanha. 
Hs ser maos toogrammnas que tem he 
gado annuniiam que as festas serão deslumbran- 
fes: parada, recita de gala, tourada, cortejos. 
“Outras maiores se realisarão em Modrid, muito 
ravemente, por occusião do casamento de D. AF- 
fonso com à princeza, cuja entrada no gremio dos. 
catholicos tanto agora tem dado que falar. 


b reino. 
E' vermos a 


com papelinhos, 
as 


Deram, alguns, concerto 


ram acolhidos pelas estrellas do céo é os habi- 
tantes de Lisboa com a boa vontade que os 
rapazes mereciam. O dinheiro gasto nas folias ni 
as permíttia maiores; uns restos de inverno mi 
dumorado, é, pelo menos, um dos concertos em 
noite de chuva, foi muito pouco concorrido. 
Estamos em março e a boa epoca dos thentros 
está prestes a terminar. Os palhaços e caval 
hos Já partiram; em muitos dhcatos já se 
mais da Viagem ao Brasil que das peças que ainda 
se vão estudando para fechar a epoca. 
“O que ainda por emquanto atrae a curiosidade 
são as recitas a realisar a favor das victimas ou 


O OCCIDENTE. 


do-lhe grande brilho. Oscoristas de todos os thea- 
tros de Lisboa irão cantando uma composição de 
Augusto Machado. 

É de esperar que seja grande a colheita de es- 
molas. Resta que o publico nusilie a commissão, 
concorrendo aos espectaculos. 

“Os theatros portuguezes não foram muito fe- 
lizes este inverno, ainda que, até certo ponto, se 
equilibrassem. Faltou-lhes, a quasi todos, aquella 
pega de exito, que obriga o pu 

Chel-os todas as noites e cuja vi 
nos archivos do camaroteiro é, em letras doira- 
das, no deve e haver do empresario. 

'S6 o theatro D. Amelia poude gabar-se d'um 
grande exito, com as setenta é tantas represen- 
tações da Venus, que, até no parecer dos mais. 
velhos frequentadores” de theatros lisboetas, é a 
peça que mais deslumbrantemente ha sido levada 
A icena. em Lisboa, contando mesmo o Templo 
de” Salomão com seus camélos, de que diziam os. 
nossos avós maravilhas. 

Alguas origindes se representaram em diversos 
theatros com maior ou menor agrado, mas sem 
aquelles exitos de ha quinze, vinte annos, quando 
Lopes de Mendonça e Marcellino Mesquita appa- 

) com seus dramas historicos no theatro de 
D. Maria e as peças de Gervasio Lobato sheg 
vam no Gymnasio ús cem representaçõe 

Coelho “de Carvalho. que ha dois annos se cs- 
treou com o Casamento de conreniencia, deu-nos 


noutras, qu 
de boa graça. — 
O. grande exito foi a Cléo de Mérode, que ap- 
pareceu quasi no fim da epoca, Uma chave oiro 
À mulher tão celebrada no mundo, por sua 
formosura € não sei se tambem por algumas e 
turas-izem que sim-veio ahi endoidecer | 
boa que já muito a conhecia da collecção dos 
hetes postaes, Cléo de Mérode é das mulheres 
que mais teem dado a ganhar aos correios, já por 
djs 9 cu retrato anda sempre de viagem em to- 
las as malas do mundo, já porque trinta mil apé 
onados Ihe mandam versos anonymos todos os 
is 
Diz-se que a gymnasta do auto-bolide, a que 
tambem chamam a mulher do auto-boléo, está 
ideando uma nova maneira de esc 
uns ossos, com sua cambalhota n'um 
“em que este é ella devem cabir numa 
grande tina d'agua 
À Cléo de Mérode trata da pelle, é mais que 
certo; esta, como se vê, não trata. 
Para a páschoa 0 Colyseu a! 
portas, como nos mis annos, para a regre- 
ão de operas por preços baratissimos E é 
o povo quem se diverte e aprende alguma 


Lisboa. Nenhum escriptor portuguez tem, mais 
do que o grande Camilo, deito à 
menagens. 

"Não foram justos com elle emquanto 
divida não se resgata de todo assim, 
nos, cumpramos novos o que os velhos, 
vedores, deixaram no esquecimento. 

De homenagens falamos; archivemos quanto 
nos foi prata a manifestação feita agora em 
Paris a Theophilo Braga, tão digno de ver sua 
fama espalhada pelo munido. Mais uma vez o 
Occioexre glorilique o grande escriptor, a quem. 
tanto deve. 

E acabemos esta chronica, como muitos livros 
acabam, com uma erra e uma queira contra 
à disbrúra da typographia, que, sob o lindo vil- 
lancete que Arronches Junqueiro nos mandou, 
lhe estropiou o nome para Amadeu, Nem elle 
qe por Ss, ale á na formosa serra de Setor 

al, onde elle 


sé preoccupa com as estrellas 


do ceu e as fores do monte, sem saber de gra- 
lhas senão das que vão conxando por sobre às 
chamecas. 

João DA Camanh 


“ 


JESUS 


—Vou rezando, 
como em sacrosanta ave, 
ão meu Chvisto, doce e grave, 
que os falsarios, blasphemando, 
“victimarom 
é arrastaram 
ão Calvário... 
E como n'um sanctiario, 


à noite, do deitar na cam, | 
fervoroso, 

dtamor vivo ardêndo em chama, 

rezarei no Poderoso 


“de joelhos, miãos erguidas, 
tiritano, 
vendo as chagas dencgridas, 
vou rezando 
ao meu Deus, na cabeceira 
do meu leito pendurado. 
É minha esperança fagueira 
que o Christo cricifeado, 
condoendo-so de mim, 
ha-de, pois, salvar-me emfim. 
E asim, eu, 
irei feliz para O ceu, 
porque o Christo ensanguentado, 
denegrido, 
em martyrio amortalhado, 
dolorido, 
a quem reto côm fervor, 
a de esmagar-me esta dôr ; 
esse Deus, 
ue 08 ju eus, 
ahrion, blasphêmando, 
jaram 
é arrastaram, 
o a quem vou rezando, 


Aunisero mi Mavunana, 


seo 


A Nova Presidencia da Republica dos Estados 
Unidos do Brasil 


No dia 1 do corrente verificou-se a eleição para 
a Presidencia da Republica dos Estados Unidos. 
o Brasi, tendo ficado eleitos Presidente o st; 
dr. Afonio À, Moreira Pena e Vice-Presidente o — 
sr dr. Nilo Peçanha. 

TExtes, nomes. são vantajosamente conhecidos 
como dois estudistas notaveis do Brasil, que ora 
ascendem A suprema magistratura da Republica 
no quadriennio de 1906 A 1910. 

“O presidente ar, dr. Alonso Pena, nasceu em 
Santa Barbara do Estado de Minas Graco ado 
de movem de tr & é formado em dreho. 

“A sua carreira publica vem do tempo do impe- 
rio, tendo sido púla primeira vez eleito deputado 
a decia em 174 1879 e deputado gera dlste 
dmpo até 18So quando of proclamada à republica 

No ministerio presidido por Martinho de Cam 
pos, em 1883, ob ministro da guerra, é em 1883 
domou a, pasta da agricultura, no gúbinete Lai, 
fayette, Em 1885 oceupou a pasta da justiça sob” 

residencia de Dant 

pois” de proclamada a republica, fez parte 
das córtes constituintes de Minas, e presidente, 
deste Estado de 18qa à 1804. 

Em 1895 foi nomieado presidente do Banco da 
Republica, logar que desempenhou até 1808 

x isto sé pode aquilatar seu valor de esta: 

sta. experimentado & conhecedor dos negocios 

publicos, aliando a estas qualidades o ser um car 

Pacter ponderado e sério, espírito tolerante e in: 
telligencia superior. 

Foi assim que, em 1903 0 se «dr. Affonso Pena 
alcançou a maior votação para à vice-presidencid. 
da republica, e agora os seus concidadãos lhe dê- 
ram às votos para a presidencia efectiva, 


O sr dr. Nilo Peçanha é o presidente do Es 
tado do Rio de Janéiro, cargo que continuará & 
desempenhar até 15 de novembro deste annor 
em que tomará então posse do seu novo man 


À 


O Carnaval de 1906, em Lisboa 


“um cão é aguça o dente para morder no momen- 


UM MANDARIM CHINEZ 
Menino Antonio RATO 


É! tumbem estadist 
conhecedor dos negocios publicos, em que tem 
empregado as. vastas faculdades de seu espirito 
superior, 

As eleições para a presidencia correram na 
melhor ordem, provando assim que o grande povo. 
brasileiro. vue comprehendendo bem os seus di 
reitos é os seus deveres. 


sou 
O Carnaval de 1906 


Não iremos gastar estafada rhetorica com o 
navalque passou, nem explicar, com a historia 
ta, à razão da sa existencia 
À gargalhada, nasceu com a humanidade 
dfesta raça o. riso, dizem os sabios, que ta 
riem, O Carnaval é a expressão maxima d'esse 
riso, que as convenções socines nem sempre per: 
mitte ve traz amordaçado durante trezentos e 
tantos dias no anno, para só lhe dar ampla licença 
umas tantas horas. 


experimentado e muito 


O BATALHÃO D'ALFAMA 
O Counaçano aSturue se Feze, Premiavo 


Com os tempos mais se tem ido apertande 
licença e mais se tem querido fazer da velha festa 
P$gR esa séia, accommodaticia, pautada, regida 
Potes como as que regulam a liberdade natural 
homem e vas Wai, queixam se que o Carma. 
Val toe en semanboriã, não tem graça, não tem 
Eepcito, uma  miseria que, vem arrastando ha 
Sebos por esse mundo, e particularmente por essas 
ron de Lisboa Ra 

à rimeica vista parece que o Carnaval sem 
selageia sem brutalidade mão tem vide, não 
e eng, raça pesada, que doe, que nos parte 
e ces Se tos Nasa un, olho, que nos smurra 
ERAS od nos rasga O fato, nós acochicha O 
Ghapeu nos deixa imundo. 

Pe aa, com que nossos antepassados se 
airesnado: o a querem hoje, que estes tempos 

a EommenodiMtas, mais postivos, e esse poi- 

amo trouxe nos O que se VÊ 
Se are não he aii adeus Carnaval, ace 
Ss 6 essetimento, solíre nova crise como tam- 
o e assado atravez dos tempos, desde a 
Anta Grecia onde tiveste o berço, até nossos 
iam que, parece, terás o teu Occaso. —— 

No o É que Chegou a netual civilização, 
nose Laminhar incessante do progresto, em quê 
e o Toranalas se gastam. aum abrir e fechar 
ças donpee aspirindo para mais e mis, para 
O mprevista, para a surpreza; à selencia real- 
Costa derrocando o velho mundo, de- 
o Peoio  rialdade do maravilhoso à póssi- 
Pnad impossivel, mese estado febril dos 
topicos, como podem resistir as velhas tradições, 
fa” pob divertirem, distro 
Fem desopprimirem esta vi- 
Gostar esmagadora, erma 
de ee, Veste seculo a que 
Poderemos ir chamando o Se- 
Elio do Ólro, onde 56 vas bem 
tudo que fôe rio, lusir e bri 
ae elmo o umbleionado me- 
o nda que elle venha dos. 

Tê Tito, Carnaval late 
lavado, que cs mais. ricos 
Ss que teme verás como te 
ham espirito, como te rece. 
bem Dea te cortejam, te ap 
plaudem 
morçes. com toda acerte 
Toto valer evocares teus an 
iepassados, que de. velharias 
Eibguem cura, é o que se quer 
E Ba” qual "azer pela vida. 
ia a mascara de Polchi 
perde a vergonha, entra 
oa dos tempos, com pes 
a, com audacia, guarda 
E odridão Tá dentro, mostra- 
tePealante por. fôra, conve 
Aiedte, mesureiro, ti por me 
Giga estate muita vez, quan- 
do não te for permitida a 
Slicada, fica á porta como 


abraçares franca e instinciivamente com os teus. 
Braços nervosos; ofierece-lhe bonbons e guarda 
para ti as pulhas; enfeita-a de violetas cheirosas 
E deixa na tenda 0s alhos fedorentos 

na folia arrunceira em que cor- 
rias pelas vielias é beccos, agora só. permitida 
Como protesto das massas contra us medidas de 
farend, queiram a pele ao povo, por já he 
haverem tirado a camisa. 

Civilia-te, se podes, e se depois de civilsado. 
não te conhecerem, então é que serás o verdadeiro. 
Carcaval dos tempos modernos, este Carnaval 
pleno em que todos andam mascarados com à 
Eara que Deus lhe deu, dizendo o contrario do 
que pentam, procedendo em oposição 4 propria 
vontade, 

Que mais quereis que vos diga, leitor, do Car= 
naval e hos mettemos por estas ph 

ao bico da penna, 


UMA BIGYCLETA MOINHO 


Dos sus. Reis Rosensrox É Vinoudo Hexiaquis, PReMtaDo 


O CARRO DO REI CARNAVAL DE 1906 


(Photographias do sr. Alberto Lima) 


O CARNAVAL fd EM LISBOA 


O Carnaval de 1906, no “Porto 


rigido, como folia convencional e ordeira, 
póde divertir a todos, desde que 

guma coisa ao espirito, € traga algum en- 
evo aos olhos. 

Seculo do oiro faz um Carnaval ric 
ainda que seja de oiro falso não impor 
miserias e tristezas ninguem quer ver, quê 
a verdade muita vez é Fei. * a 


com seus generaes finjidos, a quém nunca 
cheirou a cabeça a polvora, exatamem 
Gomo muntos que por ahi divagam quot 
dismamente Carros de papelão doirido « 
cola barata, apparentando riqueza, como 
muita gente que para ahi fab das tripas 
coração, Uma batalha de flôres, sem HO: 
Fes 6 sem batalha, enterro dê “eoches 
do Lagoia desliando na Avenida a cami 
faper reclame 
“Nada de vida, nada de gargalhadas uma 
urstea, 
pefitda seram as tunas d 
com sua vivacidade e pandeiretas, seus 
cantares de malogueis e gracial, pers 
hora o Colybeu. 
ishoa nos deu aqueles 
legre que 


Cherano Aumento 


LITERATURA RUSSA 


tudantes 
s alegre 


DOLES 


JLAXIMO GORKI 


De tudo que 


dias é esta a recordação mai: 
feriu o sorumbatismo indigena 
No Porto se não houve mais alegria do 
que em Lisboa, houve, pelo menos mais 
árte, mais grandeza, mais gosto. 
renoyaram a iniciativa do anno pas- 
sado, e o Club dos Fenianos e o dos Gi 


to dia, um meu amigo contoume a 

segoint historia: 
Quando eu cra estudante, lá em Mos- 
e etinalios cow, suceedeu-me morar paredes meias 
com uma das tues «donzellas.». não sei 


Guauni t'Howma Do. CARRO DO Crum nos Gnonpinos 


FARRO D'HONRA 
mixos 


CARRO DO DENTISTA NACIONAL c 
Conreso nos Frmiaxos vo Crum vos Gj 


CARRO DO AMOR CARRO DO PROG] 
Cum vos Guoniinos Conriso nos Fusianos 
(Photographias do sr. Pas dos Reis) 
rondinos pozeram ma rua cortejos como os não — sura é o do Dentista Nacional, que provocava a se percebe? Era polaca e chamuva-se Terêsa. Um. 
houve na cidade de Ulisses livre garg lada. mastaréo, muito trigueira, com as sobrancelhas. 
Enfeita ellos é ruas. poz-se tudo em Lária o Curnaval e rindo cast pretas muito juntas, cara grosseira, como. que. 


falhada a machado .. mettia-me medo com o as- 


festa € tados concorreram para elia Riu Cham de seu pae Noé 


Aos cavaleiros da idade média luzam lhes as racho, porque não h pecto bestial d'aquelies seus olhos, escuros, com 
armaduras ferias de um ou outro raio de sol,e — borratheira grave q a sua voz de baixo-profundo. gosmenta, os seus 
os mosqueteiros nvelludados é emplumados, cor- Se á primeira vista parece que o Carnaval sem — modos de carroceiro, e com Ida à sud enorme 
riam às aventuras, como nos tempos galantes. selvageria, sem brutalidade, não tem vila, não e musculada pessoa de peixeira... 

Contava-se algima coisa da historia passada e — tem graça, como dissémos, o Carnaval do Porto Estava aquartelado no sotão, é à sua porta era. 


e mostrou que, bem di- — fronteira á minha. Recordo-me de que nunca 


criticava-se o presente exibindo o carro da Cen deu prova do contrari 


a minha porta sabendo que ella estava em 
ES colas Aide NatoPa!, dra faso asas EAFO- 


e ria-se com um 
entaya a aversão que eu lhe tinha. 
«yNto me faltava vontade de me mudar afim Je 
tar semelhantes encontros e semelhantes cum 
tentos, era porém tão bonito o meu c; 
lo, com uma vista tão extensa di 
ia um tal socego n'aquella rua... ia aturando. 
de repente, uma bella manhã, estava cu à 
uigar estirado no meu catre, a escogitar qual 
ivo valido para não ir à Universidade. 


o senhor que eu cá... vinhalhe pe- 
fizesse uma coisa. Vája Tá se ma laz. 


Or pouco que não desateia rir; atriste pombi- 

aquela sua estatura de metro é seten- 
um pulso de quinze ki os e um carão 
que nem que toda a sua vída andara a 
Par chaminés sem nunca ter 
Juem é elle, o. 
15 O Boles, senhor estudante, disse ella, como 
Azonda por eu lhe ter estroj 


! plado o nome,— 
O meu noivo... 


a correspondente 
mas sim qualquer outra coisa, 


Or que me fezl—di 


e su possa servi-lo tambem, em 


Santo a isso, não, muito obrigado! 
vez que o senhor tenha alguma camisa 
mas Ceroulas com buracos 
aquello mastodonte de sa 
ir o calor no rosto, e um tanto desabrida- 
ignifiquei-lhe que não precisava dos seus. 


para aj uns quinze 
a e À janéla a assobiar 
desviar de mim proprio os meus pen- 
Pesaya-me o aborrecimento, o tempo 
imo e não dava vontade de saír, e por 
imento, lembro-me muito bem, absorvia- 
mesmo. Tato não deixa 

aborrecido, mas Bão me 
r de qualquer ou. 
portao Deus seja louvado ! 


tentações de me oceuj 
entra alguem. 
Roo Senhor estudante não terá alguma coisa. 


(bTrocudilho, Bolest, em russo 


O OCCIDENTE 


Que ha de novo?... 

Tod eee pedir ao senhor que escreves. 
se vinda outra carta... 

ass Ao Boles 


Se ussim o dese) les 
Não, senhor... desta vez, é delle. 


estava tôla! Não É isto que eu 
se serhor desculpet-—D'esta vez, 
e cenario so cu. que tenho precisão 
“ma das minhas companheiras... 
e eo, Bão € Uma companheira... é um 
do E CEE hão sabe escrever por sua 
O a noiva sssim COMO GU. Terésa. 
E Yao dah, aver que O senhor mé quiesãe es. 
vir mal carta para a outra Teréso?... 
rara eli Pestá avrapalhada aquele seu 
grande rio, a tremer com os dedos & a retor- 
gde a ge aber porquê nem pór que não. 
indo a vavinartoa 

E Bico ao" que Me vou dizer, minha senhora, 
ne ste cu, lnem existem sombras sequer de 
Ba nem deTerésa é tudo Iso, sã patáratas. 
De ado vir para Cá com casas cosas, & 
o travar conhecimento com à senhora-— 
São quero. Percebeu? 

e es, ficou: como que assarapentada e 
aiaRoNcde de todo, Pegou a mexer com as 
sei modo Eomico é como se quisesse di 
e guer qu fosse, mas não disse coisa ne 
a a, Lopera do que désse é viesse, vi 
a Estava Um Tanto equivocado, do que 
eis dm suspeitar que queria artentar contra 
aca virtude: Pelos geito, aquelie caso tra- 

e de outra coisa, 

Va Se hor estudante;—encetou el, é de subi 
vo cen cm a nã des ama reina para 
porta, e sao 

E ata Gl me. fiquei, com um sentimento de 

a asteme no orais ouvi bater com 
PSA gua POr Sr0arA à rapagõar era 
ta entao. Peguei a reflecte decidi 
ndo lá a. voltar para 6 meu 
sd que ela quien 
quarto Parto, € vejo-a Com 0s cotovêlos 
Eos na mms, € com a cabeça entre as mãos. 
gate -=Ihe disse eu. 


M, Maceno. 


(Gontinia) 
Dentro 


O MEZ METEOROLOGICO 


pevereiro, 1906 


Encoberto 4 » 
Nevoeiro 1» 
Granio em 11 + 

Evaporação média— 

Ojohe— 83 

Porça do vento, — (ás q b a my 

Mfraco  Jdias 

Fraco 8 

Moderado 13 » 

Fresco E 


Muito forte 2 


ET E 


NECROLOGIA 


manuel Maria Portel! 


cidade de Setubal perdeu com o fallecimento 
A de e gds cm fino 
dei Nani Poa, sgh o da o 
aatremos de carinhoso affecto pelas glorias 


dicam ao estudo dvelles todos os seus ocios, pro- 
curando. ora inaltecel-as, ora relembrando todos 
os nomes datas que as possam ilustrar. 

'Manuel Maria Portella, porém, não se limitava 
a coordenar documentos como o avarento accres- 
centa cabedaes. E raro o escriptor portugues que, 
nos ultimos quarenta annos, tenha tratado de Se. 
tubal, dos seus. filhos mais ilustres ou dos seus. 
monúmentos, que lhe não devesse algum escla- 
recimento do assumpto. 

Assim o confessa o sr. Alberto Pimentel 
quando declara, na «Memoria sobre a história 
administração do municipio de Setubal, que nella 
Je encontrum avarios documentos e noticias desde 
longos annos recolhidos, com louvavel patriotis-. 
mo, por um escriptor tão modesto é consclencio- 
“0,0 sr. Manuel Maria Portella. 

Der. Sousa Viterbo, n'um ultimo estudo so-. 
bre, os Cruzeiros, tambem consigna o seu apra 
decimento pelos subsídios que alcançou de 
nuel Maria Portella, Ê 

Abrangem estas duas referencias cerca de 30. 
annos da, vida Iiteraria (1877-1900) do beneme- 
rito setubalense, Durante elles todo o investiga- 
dor, que melhor quiz apurar algum fucto, recor- 
reu'a elle, achando resposta prompta é desinte- 
ressada.. 

Conterrancos e conhecidos o estimavam devé- 
ras, porque viam em Manuel Maria Portella um. 
homem que soube fazer-se respeitar pelo seu tra- 
balho, clevando-ãe com o próprio esforço, Seus 
paes eram uns pobres trabalhadores, Manuel Ro- 
rigues Portella e Doroth Angelina Perdigão 
Portella. Nasceu na freguceia de 5, Julião a B de 
dezembro de 1833, Com tão humildo origem não 
pôde frequentar outras aulas além das de ins- 
Irueção primaria, mas, uma natural. propensão 
para os estudos literarios o levou a applicar-se 
Com persistencia À collaboração de varios perio- 
dicos de Liiboa « Setubal, sendo por muitos an- 
nos redactor do Jornal de Setubal. 

do jornalismo juntaram-se as ocubrações poe: 
vias, & a obra do poeta é bem digna de apreço. 

Em 1865 publicou os Ensaios poeticos, À 
rabida, trecho contra a suppressão do eremiterio, 
ete, Em 1873, 08 Eccos do ermo, o Hiy-mno dedi 
cado qo ex sr. dr. José Bras dê Mendonça 
Furtado, Tente da faculdade de “Direito na Uni. 
versidade de Coimbra, pela sociedade, marcial 
Capricho, musica de José Luciano de Carvalho, 
versos de Manuel Maria Portel 

Em folhetins da Garela Setubalense encon- 
tram-se alguns trabalhos seus: D, Gonçalo Pi. 
nheiro, bispo de View notícia biograpbica (março. 
de 1854); Impressões de um passeio d Arrabida, 
descripção historica e topographica do sítio, cte, 
(julho é agosto de 1873) 

a Sa edição feita em nt 

as Deseripções enygmaticas, etc. di 
clio de Sto Ico Curvlho à introdusaão 
é assignuda por Manuel Maria Portella, que nella 
fez a biographia do auctor, 

Entrando no funcionalismo, foi durante mui- 
tos annos empregado da camara muni 
que, por vezes excreeu o logar de secretario. 

Nesse cargo se lhe deve a Notícia dos mo- 
mumentos nacionaes do concelho de Setubal, que 
em 1883 a camara do mesmo concelho mandou 
imprimir, offerecendo-a em resposta aos quesitos 
que lhe oram propostos pela Commissião dos 
Monumentos Nacionaes. 

Quando se publicou no dicionario Portugal 
antigo e moderno o artigo relativo a Setubal, 
acudiu logo Manuel Maria Portella com multas 
correcções, que fez imprimir no formato d'aquella 
obra, de modo a poderem intercalar-se no respa- 
cúivo volume. 

Ainda com o mesmo desvelado interesse que 
tomava por tudo quanto se referia á sua patria, 
trabalhou activamente para a fundação de um 
asylo da infancia desvalida, instituição que cons- 

ue 0 seu mais puro elogio. 

cat f sidade de Setubal a tan: 
serviços, pois que ha pouco tempo aínda, por 
occasião di” festas em homenagem a Hotite, 
deu o nome de Manuel Maria “Portella a uma. 
das suas melhores ruas. 
9, funeral do lustre setubaleno foi uma mani- 
estação imponente, que, devidamente reconhe- 
cidas, lhe tributaram todas as classes sociaes da, 
sua terra natal. 


Esteves Pesana 
Romero Robledo 


. Mais um homem eminente na política do reino 
visinho rolou para o tumulo, fazendo falta à sua 
patria, como Jazem sempre os homers da esta= 
tura moral de Romero Robledo. | 

À noticia correu rapida em Madrid no dis a do 
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tequera, em 1832, era eleito por sua terra natal 

em 1855. Quinze annos depois, em 1871 era pela 

primeira vez ministro do fomento, no reinado de” 

Amadeu. Contava então 39 annosdeidade 

até ali, em Hespanha, houvera ministro 1 
ahi lhe veiu o chamarem lhe o pollo d 

quera. 


Con todas as forças de sua als 
oblica 6 restaurar à mocrenia 
ty m Canovas foi mini 
TES 1881 & NBR NBS, 
bos 0 Choo “88 formos, 
com" Loper Dominguer, 0 novo partido denomi 
ado referido Pout uso volta 
q Pc 
rob The coolsos a pasta das colonias Ga 1 
Revantando conflicio com Silvela demitio-se 
és 
Em. 1895 Canoras chamou-o novamente para 
o miisteio que formou misse aneo e deu-lhe à 
pasta da juatiço, mas Robiedo deitou pouco 
MARIA PORTELLA fermpo depois 
Depois da Emocte de Canoas em HBg7, Romero 
Robigdo aspirou a chefe do pardo conservador, 
corrente, quando o grande estadista exhalava 0. mas apenai conseguia dig um Grupo de Gis 


ultimo guspio, é O telegrapho communicou-a a — dentes desse partido Ra ROMERO ROBLEDO 
toda a Europa, iomero Robledo era um dos oradores mais 

O. grande: parlamentar, o experimentado esta: violentosdo parlamento hespanhol. Sobrio de he 

dista, “o que, unido a Canovas, restaurou a mo- — torica, mas eloquente, impondo-se natural 


ndo no throno Affonso como um orador de raça, A doença de que fállecer 


para quem 


o seu tribito à morte, como À patria lamentar era. o seu elemento, € 1 cerosa na garganta, de qu 
as forças da sua vida no decurso de segundo conta a imprensa de M manha, mas. o resultado d'essa ope 
o. Robledo, nas ultimas horas da sua vidi, quando. lhe permitiu poucos mezes de vida 
Romero Robledo tomou assento no parlamento . a morte e aproximava, pediu parao erguerem do 
antes da maioridade, pois tendo nascido em An- leito e ir no congresso falar. EE 


ANTONIO DO COUTO -ALFAVATE | SÓ NÃO TEM CABELLO NEM BARBA QUEM QUBRII 
=D Premiado na Esposção [nieral de Paris de 1900 


É Hagailico sortimento de fazendas 
nacionses e estrangeiras 


R. do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Luis do Combos) — EISBOA 


Santos Camiseiro 


24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25— ROCIO 
4LISBO Amo 
Sempre bom sortido de camisas, cami meias, peugas, 
gravátas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- 
sia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para 
viagem a lençaria, 
ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(o que ha de mais moderno) 
Execnta-se toda a vonnarin nor medida 


FAZEMOS NASCER 
À melhor agua de mesa conhecida Cabello aos eslvos e barba aos sem ella em 20 a 24 dias 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES À 
GAZOZAS LITHINADAS 
Deposito geral : 
Mia do Arco do Bandeira, Sie, 1º 


zISBOA America, q ares WAtica e d 
Methodo Berlitz ira a rio Poa ra Pat 


esnfiad 
-omprado 


palava MOGTOY 
ente porá todas ns, 

explica maneira de. ser mudo 0 

es ger ramento pelo correio no acto da entrega. 


Professores extrangeiros em Mamburgo, 19H, 


Profenores de S. M, EtiRei D. Afonso XII 
ro senora de 2. Primepe Rai da Slemanta 
ofestores de 8, 04.0 Principe Pricár. Wit da Prev U 
ENIO INDIVIDUAL é em CLASSES GERÁES, aparadas pra HOMENS + SENHOR A venia em Lisboa na casa de 
/ alemão, fnglez, francez, italiano, bespanho, portoguer FERREIRA & FERREIRA 
Oy cursos da Academia BERLITI funcionam todos os dias das 8 da mambi às 10 horas da neito Run da Pr ou 


194 Cirand Pri 
Exp. de 5. Lua 1904 
Ep deliege 


resportas 


